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ARTE  de  governar  foi  sempre  difficil.  A  mesma  Historia  Introducça»» 
fabulosa  dos  tempos  Heróicos  ,  ern  que  Bsoses  .  e  semi-Decses  re- 
giam os  homens  ,ea  chromea  dos  grandes  génios  ,  que  escorados 
.peb  Justiça  ,  Prudência  ,  o  Sabedoria  tem  governado  Povos  em 
diferentes  'idades  ,  e  merecido  decantados  ajmtkéosis  ,  não  deixam 
d-  "M-ovar  esta  verdade  terrível.  E  ,  se  aquella  difficulclade  he  no- 
u em  dias  tranquillos  ,  e  serenos  ,  na  posse  dos  meios  consen- 
tâneos ã  nrospera  conservação  do  Estado  ,  ella  dève  ser  insuperá- 
vel em  épocas  de  agitação  ,  e  alarmes  ,  e  na  ausência  de  quanto 
fôr  mister  á  manutenção  da  Ordem  Publica.   Foi  cer£^o  d'esta 
ultima  diíncuidnde  ,  que  o  Conselho  Interino  de  Governo  ,  com- 
posto de  Deputados  das  Villas  do  Reconto  ;  eatrou  n43j.cx.erc1- 
-cio  do  Poder  Governativo  em  6  de  Setembro  do  anno  pasSSílo», 73 
•dias  depois  da  gloriosa  Acclamação  da  Paternal  Regência  do  Se- 
nhor Do  ar  Pedro   Primeiro  ,  hoje  Nosso  Augusto  ,  e  Adorado 
IMPERADOR.  NTão  pareça  hyperbclica  esta  nossa  asserção.  Es- 
bocemos o  quadro,  que  nos  ofTcrecia  o  interior  da  Província  no  co- 
meço da  Revolução  ,  e  no  momento  tia  inauguração  do  Conselho. 


Colaborador  ,  e-  consócio  •  dos  ajuntamentos  patrióticos  ,  que  ^™*ç£ fj 
concertavam  o  plano  da  reacção  ,  que  devíamos  ,  oppôX  ao  domi-  'e  £.  P. 
«ante  infame  partido  Portugúez  ,  podemos  anirnsav  ,  qae  a  revolu- 
ção do  Recôncavo  foi  prematurada.  Havíamos  accordado  no  dia 
■21  de  J.iriio  ,  como  preliminares  para  Acclamação  do  Augustissi- 
mo  Priiiciwa  Regente  •;  que  se  conhecesse  exactamente  o  numero 
<las  praças',  e  armas  dos  Corpos  Milicianos;  que  se  arrecadasse  a 
pólvora  ,  e  chumbo,  expostos  á  venda  em  as  differentes  ViUas  ;  que 
se  examinasse  o  estudo  das  Pcçns  de  Artilharia  ,  empregadas  no 
vai-vnu  dos  Kngenhos  ;  c  que  somente  110  dia  27  se  tomasse,  em 


«rasou ::a  dV-ies  d:nios  ,  uma  resoiução  diíinitiva  acerca  do  Rom- 
VÍaie;ito  :  ndo  a  mais  grosseira  mentira  ,  acreditada  muito  em 
lêi  ie  •  •  '  ■  •  Consócios  ,  e  transmutida  por  estes  á  um  tercei- 
ro",.,- •  .-cuamução  ua  Villa  oa  Cachoeira  em  o  dia  25  de 


.T-:nho;  de  sorte  que  o  apmiamenio ,  que  ficara  addiado  para  "7 
cuidou  apenas  em  dispor  pura  o  dia  £y  o  r.pparccimciito  da  •," 
ma  Scena  cm  as  demais  ViUas  do  Recôncavo  rpara  que  se  ròbonis- 
se  peia  fôrça  amoral  ,  proveniente  da  generalidade  ,  aquiílo  que 
se  não  podia  sustentar  pela  fôrça  physica  ,  resultante  das  ariuas 
que  não  catavam  apaielíiadas..  ' 

Falta  dc  defesa.         „  . 

foi  portanto  ncc.amado  O  Magnânimo  Regente  ,  e  Defensor 
perpetco  por  Paizanos  fticnacs  ,  e  por.  Milicianos  sem  disciplina 
esem  armas  ,  on  com  armas  desconcertadas.  Não  havia  um  Trem 


,  -      ...   um  iieii 

Atintar  ,  onde  se  labncassero  os  mesteres  para  a  guerra  .  que  a.lià.i 
se  acabava  de  declarar.  As  munições  eram  nenhumas.  Uma  só 
ça  d' Artilharia  se  não  achou  montada  ,  e  municiada  ,  no  memento 


da  Acclamaçao.  Alfim  somente  havia  enthusiasmo  patriótico  e  a 
mão  ajudadora  da  Providencia  ,  que  velou  constantemente  em  nos- 
sa guarda  nos  primeiros  tangos.  Nós  vimos  ,  no  dia  decimo  ou 
duodécimo  da  Revolu^ãí}  ,.  Espingardas  sem  pederneiras  ,  e  d»s- 
mantelladas  nas  mãos  dos  Soldados  da  Guarda  principal  Be  certa 
Villa  notável.  E  porém,  não  foi  este  abandono.,  e  desarranio  o 
v    -  •  ;  60  resultado  da  antecipação  do  Rompimento  -.  certo  ,  que  í'o>'  o  sco 

>W,c^W  ai  t  ivd  efTeito^JmVora  a  idéa'da  Revolução 'fSse  e^iest 
ilha  )  de  nmitos  Proprietários  ,  e  Negociantes  dinheirosos  do  Re- 
eencr-vo  .^Bfe  não  puderam  retirar  da  Cidade  muitas  sommas  ,  que 


ali  tinbffln  ,  nem.  tão  j^co  prevenir-se  com  celeiros  ,  e  outros  ob- 
jeeto*  ijTeessanos  á  subsistência  de  suas  famílias  ,.e  talvez  ao  use 
da  guerra. 

írepar- ■  ™  Entretanto  as  Coromissões  de  Caixa  militar  creadas  em  «uasr 
paraaco«a.todas  as  Villa*  ,.  por  deliberação  tomada  cm  o  predito  Ajunta- 
mento do  dia  27  ,  e  os  Ccmmandantes  militares  y  que  dirigiam  as- 
forças  de  cadauma  d'aquellas  ,  fôram  ,  deaccôrdo  com  as  demais 
Auctondades  constituídas  ,  e  alguns  Patriotas  ,. cuidando  em  ©acor- 
rer aos  meios  da  publica  Defesa.  Abriram-se  subscripções  cie  di- 
nheiro ,  e  viveres  á  favor  das  Commissões..  Cadauma  Commissão- 
e-tabeíeceo  um  pequeno  Trem  para  o  concerto  das  Armas  ,  e  fabri- 
co das  munições  necessárias  ao  seo  respectivo  Districto.  Levaníá- 
ram-se  Trincheiras  eiftdifferentes  pontos  ,  bem  que  algumas  fôssem 
mal  collecadas.  por  falta  de  Engenheiros.  Desencravàram-se  peças, 
velhas  ,  e  carcomidas  r  e  fôram.  montadas  cm.  liireiras,  e  mal  cons- 
truídas carretas.  Organizáram-se  diversas  Corpos,  armados  á  ex- 
pensas dralguns  Cidadãos.  Redobravam-se  os  esforços  patrióticos, 
em  faee  da  attitude  assustadora  ,  que  a  Cidade  Capiíal  affeetava 
tomar.  Em  fim  o  cnthusjasmo  se  havia  desenvolvido  mui  brilhante- 
saente  em  toda  a  parte. 


Tíâo  tardou  porém  nvnito,  que  ( este  quodro  deícilavel  aos  olhoj  Esí^o  do-  R*. 
do  Patriota  se  não  fosse  obuiabrando  pouco  c  pouco  ,  aíd  que  íiuuU  c011Civ*- 
mente  orVcrcces.se  ,  em  vez  do  colorido  encantador  da  Pa  ti  ia,  salva  r 
o  morte-cor  da  publica-  desordem .  c  o  aspecto  aterrador  da  mais. 
carrancuda  Sphiage.  Sim  ,.  cada  Yiila  cuidava  em  si  ,  e  a  consi- 
deração dc  si  s-óineiiíe  fez  appareeer  o  egeismo  enire  eíiar.  Os 
Commaudaatcs  Militares  eram  independentes  entre  si  ;  c  a  idéa 
de  indepeinlencia  passando  d'esícs  para  os  Chefes  de  pequenos  Cor- 

Íos  ,  as  Companhias  denovo  creadas  ,  produto  a  geral  insu- 
ordinação  r  que  aguardava  o  horror  da  verdadeira,,  e  já  existen- 
te anarchia  militar'.  Muitos  eram  (.e  releva  disel-o  )  os  Comunin- 
dantes  de  Força  moderados  ,  prudentes  ,  e  honrados;,  porém  alguns-- 
á  maneira  de  Regalos-  Oricntaes  á  testa  de  Soldadesca  infrene^ 
e  animada  pelo  espirito  da  rapacidade  ,  marchavam  á  passos  de 
Gigante  para  a  dessolação  ,  e  ruina  da  sua  Patria.  Corramos  .um 
espesso  véo  sobre  as  scenas  de  anarchia  e  borrôr  mais  d'uma 
vez  representadas  em  dififorenícs  pontos  do  Recôncavo.  Falle  a; 
paciente  Villa  da  Cachoeira,  e  castas  da  Saubara;.  falle  a  desdi- 
tosa Na2areth  ,  e  costas  da  Pirai  utíia  ,  e  Itaparica ;  fallem  de  res- 
to algumas  Villas  da  Comarca  dos  Dheos ;  não  esquecendo-  Sã> 
Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  apezar  da  austeridade . c  í)is— 
ciplina  do.  seu  honrado  ,  e  Patriótico  Cororuandaníe :  Ascguran- 
ça  pessoal  era  nenhuma;  e,  para  que  digamos  tudo,£mb  havia, 
um  Poder  concentrado ,  e  geral,  que  podessecuraj  dadcíeza-do  Re- 
côncavo á  cada  momento  ameaçado  d' uma  invasão  em  lugáí^nçjjrto.. 

Este  íltimo  real  todavia  não-  provinha  senão-  dá  commum  es-  ^^^"jí*' 
peranç.a  da  breve  chegada  do  General ,  ha  muito  promettido  pelo  àoT 
Augusta  DefísNSOr  do  Braz.il  e  da.  emigração  da  Junta  Provi- 
sória cie  Governo  da  Cidade  para  o  Recôncavo.  Mas  com  quan- 
to ( perroita-sc-nos  esta  incidência )  com  quanto-  nos  deprimira- 
então  aquclla  falta  da  Juíiía  Provisória  r  cumpre  que  hoje,  em. 
honra  da  Politica  de  seo*  Membros  r  não  dissimulemos  alguns,  bens, 
que  d" elia  resultara  á  causa  do  Recôncavo..  Em.  verdade  se  o  Go- 
verno dictatorial  Portuguez  d'agora.  fosse  enaJulus  de  ins- 
taurado na  Cidade,  não  sabemos  calcular  os  males  (embora  mo- 
mentâneos). q\ie  pezariaia  sobre-  o  Recôncavo  r  desarmado  ,.  e  ex- 
cêntrico. Pela  nossa  parte  não  nos  corremos  de  o  dizer  i- 100  Lu- 
sitanos ,  ainda  no  oitava)  dia  da  Acclamaçã o  metiam  grande^  des- 
oi-dein  no  coração  da  Provincia..  Xão  desconhecemos  com  indo  r 
que  a  Junta  não  prochuaasse  por  tr.es  vezes  em  sentido  contra- 
rio á  Causa  r  que  defendíamos  ;  mas  bc  cerio  ,  que  em  qur.nío- 
eila.  reclamava  íorxnuius  eonstiír.cioaaes-,  aociíseihovn  !r.Gdc:<í.',:ào 
e  propunha  ajusles  e  concordatas  ,  os  Patriotas  gaiduvaia  u/aitc. 
aa.  marcha  dos  seos  ncírocios.. 
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Gstatlo  do  ini- 
Biiro. 


Sc  a  falta  de  Tropas  disciplinadas  ,  Armamento  ,  eManições, 
Dinheiro,  c  Subordinação  ,  Sègnrança,  o  União  kmiava  <  i  i  í  Ti  -  i  1  a 
sustentação  da  Causa  Proclamada  ,  t  a  direcção  dos  públicos  ne- 
gócios ;  'não  assustava  menos  a  attitvuíe  hostil ,  que  cora  rápido 
progresso  o  inimigo  tomava.  A  III. a  dt;  Llaparica  Ínvia  sido  inva- 
dida, e  encravada  a  sua  Ar;iih;>:'ia.  O  Canhão,  c  s  fuzil  estru- 
giam nossos  ouvidos  no  Funil  ,  Mcrccz,  e  Bom  Jesus  da  Suubara , 
bem  aue  fossem  (  e.com  quanta  floria  o  dizemos  )  ropellidos  sem- 
pre os  pérfidos  Lusitanos,  que  "  peia  vez  primeira,  e  mormente 
vo  Funil  .  conheceram  o  valor  heróico  dos  Bahia::os.  Grande  nu- 
mero de  Barcas  armadas  bloqueavam  os  portos  do  nosso  mar  in- 
terior ,  hostilisando  as  Eliias  ,  interceptando  a  commiinicação  de 
Villa  k  Villa .,  c  exercitando  nor  dnmninhas  depredações  o  niais 
revoltante  cors».  Esta  atliíude  ainda  mais  se  afêov.  eom  a  chegada 
da  l.a  Expedição ,  que  de  Lisboa  condusio  o  Batalhão  N„°  4  em 
soccorro  da  Cohorte  Lusitana,  á  quem  já  faziam  guerra  as  Tro- 
pas daTôrre,  e  Pirajá.  Ninguém  duvidou  então,  que  o  iníaiiie  Ma- 
deira não  investisse  mui  seriamente  contra  o  lacerado  ileconcavo. 

•iBstalkçío  «o       Neste  precário,  «  calamitoso  estado  de  eoisas  ,  resolveram  os 
Conselho.    patriotas  em  20   de  Agosto  constituir  ,  e  instalar  um  Governo 
Geral,  oa^alliasse  mais,  e  mais  todas  as  Vilias,  e  chamasse  as 
forças,  attánçõcs,  e  interesses  para  o  grande  fim  da  Salvação  da 
Patria. .     %.  • 

/•erô_a  (1.s  ^Tal  foi  a  crise,  em  "que,  á  maneira  do  Santelmo  appavecido 
'coKiwissSes.  no  maior  auge  da  borras  ja,  se  installou  ua  illusíre  Viíla  da  Ca- 
.choeira  o  Conselho  Interino  de  Governo.  Seos  primeiros  cuida- 
dos so  empregaram  «a.  reforma ,  e  regularidade  das  Comuiissões  de 
Caixas  Militares  das  cUíiereutes  ViÚas  ,  cassando  as  attribuições 
«•overnativas  ,  que  algumas  se  haviam  arrogado  ,  c  conseryando-as 
como  peqnonos  Comraissariados  de  Guerra,  e  Bocca  nos  distrietos, 
que  careciam  de  defesa.  '£>  quanío  algumas  d* estas  Commissoes 
ham  sido  úteis  ,  e  dignas  da  aítenção  do  Governo  ,  e  do  reconhe- 
cimento da  Patria  mosíra-lo-hemos  no  decurso  d'este  relatório. 


jjonew  «oKc      j;!tl  s^uida  cstabeleceo  o  Conselho   um  Correio  terrestre, 
c.n^vo.  ^  Vifla.  dc  São  Jorge  dos  Ulmos  até  á  de  São  Fraucisco 

de  Sergipe  do  Conde;  facilitando  d' esta  arte  acommunicação  entre 
as  Povoações  do  Recôncavo  Marítimo,  e  a  prompta  execução  das 
Ordens,  que  expedidas  fossem  à  prol  da  defesa. 

rc.ri.-ias  pira  Assumindo  o  poder  Militar  ,  o  Conselho  se  dedicou  todo  a 
rcv'..;::r  a  s-u  tVíffici!  tareia  do  restabelecer  a  ordem  assa/,  perturbada,  e  obstar 
Wdillai-so:.i.-2Los        .:a  ;,m^hví  ,  e  iusalíos ,  produzidos  peia  indisciplina  dos 


toldados    e  insubordinação  dc  alguns  Chefes  ,  que  a  face  mes- 
£  o  d    Conselho  ,  o  dentro  da  Villa  Capital  ,  ou  se  afanavam  em 
desobedecer,  ou  ostentavam  ffludir  quanto  se  lhes  ordenava.  Li- 
"eiras  ordens  do  dia,  elogios  prod  ga Usados,  amigáveis  persua- 
=v=     referencias  ,  e  promessas  ,  tudo  ioi  baldado  para  cortar  o 
IZò  ríedonha  lavanda  insubordinação.  Pareceria  um  sonho 
ou  conto  Arábico  a  simples  relação  do,  que  sofrera  o  Conselho  a 
SriT  Corpos  armados',  e  acantonados  na  Cachoeira.  Fcxmento 
*  certeza  d\  chegada  do  General  Labatut  4  Masse.o,  adoçando- 
o  amar-o  d'aquelle  soffrimento ,  dispensou  a  árdua  escolha  o' mn 
CoTn?andante\m  Chefe  ,  que  certo  mal  ^e"*^m^e^u  * 
fezer  respeitar  4  sua  auctondade.  tee  porem  o  Conselho  depaiou 
com  o  desejado  remédio  para  revocar  a  subordinação  da  Tropa, 
e  d'aWns  Chefes  altanados ,  cujo  exemplo  escandaloso  estorva- 
ra por"  algum  tempo  a  creação  ,  e  levantamento  ae  outros  corpos, 
para  que  se  não  multiplicasse  o  numero  dos  prepotente  ;  toaa- 
^a  se*  apraz  ainda  hoje,  de  haver  por  espaço  d*  5a  dias  arre- 
dado  daPReconcavo.  o  monstro  da  guerra  civil    e  escoraoo ,  a 
causa  á  ponto  de  embaraçar  o  seu  retrogrado.  A  glana  de  co  - 
?eTa  licença  das  nossas  Tropas  (digamo-lo  assim  por  amor  da 
verdade  )  estava  reservada  para  o.  General  Labatut  i™^* 
sabio  e  prudente_eHe  toma.se ^  para  isso  ^a  u«ica  *jj 


porque 

vação  da  Bahia  pelo  Nosso  Aaoraa*  weíbbsuk,  «a  ™~ 
lisman  para  chamai»  à  ordem  espíritos  alienados.  Oxalá  que 
tre Tomem  atilado  ,  e  instruído  fosse  apoiado  pela  forca  colos- 
sal da  Opinião  Publica,  e  escudado  com  aqnéUc  ingente  Pres- 
tigio como  fôra  n'aqueíla  época  o  General  Labatut  l  Certo  ;  nfl». 
Siamos  desde  logo  feto  tanto,  quanto  sobrasse  aonosso.com- 
pleto  triunfe. 

As  Finanças  da  Provineia  deviam  merecer  a  se'ría  attenção  *}3%xi'™£ 
j-  ^_u™   TWa*ivOS  irolnntarios  de  dinheiro ,  e  viveres ,  otte- 
Tecidos  ás  respectivas  Commissões ;  Empréstimos  contraindo,  pe- 
las mesmas  Commissões ,  e  Camara  da  Cachoeira  ;  e  o  uso  dos 
dinheiros  públicos  ,  arrecadados  em  algumas  Villas  ,  haviam  susten- 
tado as  despezas  do  Pret,  e  Etape  dos  Soldados,  municio  de  guer- 
ra, constrneção  de  Baterias,  reparos  de  Peças,  fardamentos  c.c 
Corpos,  eteetera.  Mas  saltava  aos  olhos,  que  ,  para  que  fossem 
menos  precários ,  e  contingentes  ,  os  fundos  adquiridos  por  aqueí- 
le  modo\  era  mister,  que  houvesse  um  Tribunal  de  Fazenda 
que  os  fiscalisasse,  e  ao  mesmo  tempo  curasse  da  arrecadação  u  al- 
guns ramos  das  rendas  publicas  ,  que  fossem  cobráveis,  alternas 
as  circunstancias  do  Recôncavo  ,  agitado  ,  e  sem  eommercio.  Crcou 
por  tanto  o  Conselho  a  Commissão  do  Tliesouro,  hoje  denoim- 
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«ada  ==  Junta  .ela  Fazenda  Pública  =  dissolvendo  eonRCffuintemeií- 
•to  a  Commissão  da  Caixa  Milia»?  da  ViJía  d*  Cuchocira,  á,.|.<£ 
«orno  tal.,  ccomo  JmHu  Cousiliatoria.,  e  de  Defcza  a  Patria'  de- 
tc  importantes  Serviços.  D'esta  Coinmissão  dc  Caixa  passou  „•,- 
»a  a  <«,  ^jieasuro,  cuj^uía  c!c  Fazenda  osaldo<lc-3:tóc-30  réis 
ao  dia  2o  de  sretembro.,  em  g,e  fôra  instaurada-  A  cobrança  dl 
aígiiinas  dividas  pretéritas  ,  cuja  relação  foi  trazida  da  Cidade- 
*s  «onaírvos  voluntários  agenciados  pelo  Conselho ,  e  -pela  Com- 
wwsao-;  os  empréstimos  contrahidos  com  particulares ,  e  Cofres 
Puohcos  do  Orlaos  Confrarias ,  CapeHas  e  Reziduos Ausentes 
<€  ate  mesmo  da  iUitra  Archicpiseopal ;  e  finalmente  a  arrecadação 
<le  Cisas^Víems  anatas,  novos  Tíireilos,  Decimas,  e  outros  pe- 
■quenos  liíípostos,  aos  quaes  acereseetn  hoje  os 'Dízimos  de  múm- 
ias, e  pescado,  e  dos  géneros  exportados,  cuja  repartição  foi  crea- 
-oa  na -mais  oe  mezv  sendo  nós  t>  presidente  «Taquélla  Junta  :  tudo 
isto  em  fim  produzio  desde  o  citado  dia  25  de  Setembro  «lo  amo 
-passado  ate^o  ultimo  de  Maio  pveeedente,  a  receita  de  108:780^4 

«oteJae*íí,,ent-0S  Nfc»nacs. -34:089^366.  -  Empréstimo 
35.-Jte$í60  —  Donat™  voluntário  19:484^898.  -  Não  pareça  Te 
«cmpns  ad-^ertil-oO  que  o- Patriotismo  Bahiano  tenha  áfenas  of- 
ierecide  este  pequeno  Donativo  voluntário.  A  exceptuar-se  a  scra- 
■ma-.preno^a  -de  34  contos^  e  algumas  outras  de  pouca  monta, 
T)roveiu^.^«&w-eíftxí!rwStos  Naeionaes  ,  arrecadados  pélas  Com- 
■misst-^-das  diversas  Vil  las toda  a  maior  despeza  da  guerra  Tia 
-eido  icita  ,  e  sustentada  por  Donativos  -voluntários  principalmente 
•*  iumpresíimos  contrahidos  com  os  Bahianos. 

Sentimos  cm.  extremo  ttâc  seliaver  ainda  podido  tomar  con- 
XutaSfr**."»  Commissôès  de  Caixa -Militar,  que,  servindo  de  Commls- 
ktar.         sânaaos,  como  dissemos,  em  seos  respectivos  Districtos ,  estar» 
subjeitas  a  íiscahsação  da  J unta  da  .Fazenda.  E  bem  que  não  pos- 
-samos  mostrai-  por  essa  causa  a  receita  .peculiar  de.  cada  uma 
relias;  com  tudo  foraecereinos  os  precisos  dados  para  o  calcul» 
aproximado-da  sita  despesa.  As  principaes  Commissões ,  e  que 
mais  prestadras  tem  sido,,  encoirtrorversamerite  sam  as  de  Valença, 
fcazareth,&.  Amaro,  e  S.  Francisco.  A  primeira  fornece  de  Pret, 
-«  htape  desde  o  principiada  guerra  o  notável  Prezidio  do  Mor- 
to  de  a  Paulo,  e.x>s  Pontos  do  Curral ,  e  Barra  dos  Carvalhos. 
A  segunda  fornece  úc  Etape  os  Pontos  do  Funil ,  S.  Gonçallo, 
Jdma  ,  incarnação.,  Caixa  pregos  ,  Barra  do  Gracez  ,  Pontinha- 
Karra  do  Jjorte  de  Cequiriçá,  Aratúba  ,  Parapatíngas ,  e  a  con- 
siderável Guarnição  de  Itaparica,  para  onde  manda  trezentos  al- 
queires de  íannlia  cada  semana,  e  também  canie.  A  terceira  for- 
nece dc  Ltapc  os  pontos  do  Engenho  do  Conde ,  Cambôa ,  Fa- 
zenda de  baixo,  Aeupe,  Saubara ,  c  algum  outro.  A  quarta  for- 
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b«c  igualmente  de  Etape  os  Pontos  das  ílhas  das  Fontes.,  Va- 
cas" Frades.  Madre  de  Deos ,  Bom  Jesus,  Santo  Antonio  ,  e 
C,'-ai'«a-  e  em  terra  firme  Marapè,  Oaípc,  Paramirmi ,  Mataripe, 
e-í-iun  outra,   «stas  ilespczas ,  aliis  importantes,  ham  sido  lei- 
ta.  por  Donativos  ,  e  Empréstimos  ,  e  por  mingoados  dinheiros 
p.-b'>eo«,  que  existiam  etn  as  respectivas  ViUas  ,  e  que  lhes  <o- 
r-m  aoplicados.  O  Tliesouro  Provincial  apenas  soccorreo  a  ultima 
Commissáo  das  precitadas  com  a  quantia  de  5  contos  de  reis  ;  e 
por  i^o  ,  apezar  da  multiplicidade  dos  Pontos  ,  que  fornecia ,  na» 
cabe  á  Commissão  de.  S.  Francisco  todo  o  louvor.,  de  que  sao  cre- 
doras as  Ires  primeiras.  As  de  mais  Cominissões  de  Jiquiriça , 
Camarau,  Santarém,  Marahu,Rio  de  Contas,  e  Ilheos ,  tam- 
hom  se  ham  distinguido  emoccorrer,  á  expensas  dos  seus  conter- 
râneos   á  todas  as  despezas  dos  seus  respectivos  Pontos  de  der 
í-a,  colocados  em  suas  Barras,  e  Portos,  accessiveis  .alguns  * 
gruídes  Embarcações,  e  todos  à  um  fácil  desembarque.  Isto  pos- 
to, lie  manifesta  a  utilidade,  que  promettemos  demonstrar,  e  a 
/vantagem ,  que  tem  ide  a  Pública  Defesa  na  conservação  (Testas 
Commissões.  E  porém  não  nos  atrevemos  a  sustentar ,  se  d  ora  a. 
vante  convirá  conserval-as  no  estado  ,  em  que  já  se  acham,  uma 
.vez  que  se  dê  a  necessária  extensão ,  ou  que  se  organi^ejcomple- 
iamente  o-Cooimissariado  geraL  -  . 


■  -mr-Tí  ^    Creaçio  d» 

A  necessidade  de  estabelecer-se  um  Trem  Militar  capaz  de  Trem  mita 
fornecer  os  abjectos  necessários  ás  Tropas  ,  e  Pontos  ,  que  não  d.  Cachoeira., 
-estivessem  á  cargo  de  Coramissões. ,  ou  .por  alguma  d'estas  não 
.podessem  ser  municiados  competentemente .,  -movêo  o  Conselho  a. 
.crear  o  Trem  da  Villa  da  Cachoeira  ,  dividido.,  para  simplificar 
-os  trabalhos  ,  em  duas  Sessões,  huma  denominada  —  Inspecção  do 
,-Commissariado  de  guerra  — e  outra  —  luspecção  dos  Fardamentos , 
."Manterias  ,  e  Mesteres  —  A  primeira  -em  os  8  mezes  da  sua  exis-  _ 
tencia  tem  fornecido  ao  Exercito  reunido  ás  -Portas  da  Cidade , 
c  aos  Pontos  de  defesa  :  .251:386  cartuxos  de  espingarda  :  193  de  Guerra, 
«uintaes  e  18  libras  de  Pólvora  :  80  quintaes  2.  arrobas  e  26  li- 
Lras  de  Ferro  :  35  quiniaes  de  Chumbo :  679  Bailas  de  Artilha- 
ria :  546  Espingardas:  201  Espadas:  19:377  Pederneiras:  2:060 
Espoletas  :  676  Lanternetas  ,  aiém  de  mil  outros  objectos  -,  que 
seria  longo  reíeril-os.    Já  indicamos  em  outro  lugar  ,  que  cada 
•uma  .Coininissão    de  Caixa  MiliUr   tinha  seo  Trem  particular, 
por  onde  fornecia  todos  os  artigos  mencionados  ao  seo  respecti- 
vo Districto  ;  e  por  isso  não  se  pense,  que  só  com  os  trabalhos 
■do  Trem  da  Cachoeira  ham  sido  luuniciatios  todos  os  nossos  çuer 
xeiros.  E  quando  alsniem  queira  saber  u'oiuie  ,  e  como  se  houve 
.a  quantidade  dos  géneros  sabidos  desça  Repartição,  dir-lhe-hemos^ 
.«iue  a- Pólvora  parte  ioí  tiraaa  das  Lojus  ,  e  Casas  de  negocio. 
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#parte  fornecida  por  um  Cidadão,  que  a  fabrica  mui  perftitnrnen- 

te  :  que  o  Chumbo  foi  tinido  dos  sinos  das  igrejas  ,  serpentinas 
d' Alambiques  ,  e  pesos  das  "Vendas,  á  excepção  da  quantidade 
que  ultimamente  recebemos  do  l\io  do  Janeiro  :  que  asiíiHas,  ou 
fôrani  conquistadas  ao  inimigo  ,  ou  mendigadas  de  porta  e::i  por- 
ta áqueiles  ,  que  as  tinham,  para  o  i!so  de  pesar  :  que  cm  smnma 
o  Patriotismo  Bahiaito  fizeru.  apparecer  ntravez  de  sacrifícios 
quanto  ali  se  nota.  À  secunda  Inspecção  tem  igualmente  forne- 
cido ao  Exercito,  e  Pontos  ,  duran:e  o  mesmo  espado  de  tempo 
4:579  Calças:  1:605  Fardas  promptns  :  2:0D2  pares  de  Capa  tos  : 
1:5-48  Camisas:  1:907  Mantas :  i:õ'.)l  ifaecos  :  1.271  covado*  de 
Pannos  de  lã  de  differentes  côres  ,  e  espécies  ,  para  Fardas  e  Oar- 
tuxame  de  peça  :  5:671  varas  de  Panno  de  algodão,  c  linho  pa- 
ra Camisas,  e  Calças  ,  e  finalmente  um  sem  numero  de  meste- 
res. Cabe  aqui  a  mesma  reflexão  r  que  fizemos  acerca  das  Com- 
missões ,  quando  tratamos  da  primeira  Inspecção.  Além»dos  obje- 
ctos ,  que  o  Conselho  tem  fornecido  ao  Exercito  reunido ,  e  Tro- 
pas destacadas  por  esta  Repartição  y  elle  acaba  de  remetter  açora 
ao  QuarteL  Mestre  General  do  mesmo  Exercito  57  peças ,  e  mais 
200  covados  de  panno  azul  para  Fardas,  10  peças  de  Velbotina, 
16  de  âjfraftna  ,  18  dT01anda,  1500  dúzias  de  Botões,  linhas,  e 
retrós *-íftO_r-)AÍ,T^ de  Sola  para  correame,  850  Chapéos.  e  1:951* 
▼ír-T*'d' Aniagem ;  cujos  artigos  fôram  negociados  pela  «junta  da 
Fazêhda  com  os  especuladores  recem-chegados  do  Rio  de  Janeiro, 

CoamK^Âdo^  *»uaI  necessidade  de  "m  Commissariado ,  qne  assistisse  com 
«fie muciçõee de Etape  ás  Tropas  colocadas  nas  Avançadas  da  Cachoeira,  e  ain- 
iotm  (ja  mesmo  ás  do  Exercito  ,  e  de  todos  os  Pontos  ,  á  quem  a» 

Commissões  não  podessem  supprir ,  levou  o  Conselho  a  estabele- 
cer (antes  da  Organisação  do  Commissariado  Geral  do  Exercito 
Pacificador  )  na  Villa  da  Cachoeira  a  Repartição  denominada  — 
Inspecção  do  Commissariado  de  munições  de  boca.  —  Cesta  inte- 
ressante Repartição ,.  desde  o  1.°  de  Outubro  do  anno  passado 
até  20  de  Maio  precedente  ,  sahiratu  para  alguns  Pontos  de  de- 
fesa ,  Praças  do  Exercito,  e  Empregados  Civis,  que  em  falta  dos 
teos  ordenados  percebiam  Etape.  11:647  cabeças  de  srndo ,  prove- 
nientes 4:196  de  Donativo  voluntário:  4:i)05  dc  co:i:pra  :  e  2:501 
de  empréstimo  :  370:606  quartas  de  farinha  ,  também  provenientes 
dos  referidos  títulos  ,  e  aprehensão  de  Barcos  i!e  Caravellas  ,  que 
aproavam  á  Cidade:  3:/35  quartas  de  feijão,  í  ú:(;71  deairoz: 
8:903  de  m'dho :  1:G79  de  sal:  2:325  \-.hw  de  ;uci;.ho  ,  e  gran- 
de núttiero.  de  galinhas  ,  lii>vi<'o  tudo  <•<  ti.o  ili.o  por  Donativo 
prir,cipa!;nenfe,*rir.pre> tii»-o  ,  e  '.-oiv-piv.  ~-t:--  •  a'<  i<i;  r-sc  o  ,  que 
teii  absorvido"  a  E*r.p?  da*  T.ou  -  pu-:;;;,^  eir.  no?sa  ileu-sa 
gerai ,  se  á  sabida  d' esta  Ripa:  avio    ajuntássemos   a  de  cada 


«ma  C«m»»*>,  e,  onuc  mais  he,  a  do  Cominado  <M  d. 

--.rio  (HM<  r"«vte  Ha  ás  Conunissocs ,  .  a  onsenamu.. , 

rbiío  gerai  diremos  i  diante.,  o  <j«s  nos  cumprir. 

A  falta  o>  medicamentos  á  par  da  c-pcdmr.a  <k  s«zo«s  ,  e  ou-  Ho^  t  . 
A  ltl-"*1  ,,       ,,  p1  l^nUron      COino   UIU   «OS  Deposto  dc 

tro»  males,  que  fiagcllam  o  Exercito  ;  .o-u^ro  »  »  mtW 
arados  deveres  do  Conselho,  o  cstabelee.mento  ua -Inspecção 
iWitaes,  e  Deposito  de  medicamentos  =  na  \ >ul&  ^  ^- 
ctehn 15  efeito  roo*  rou  o  acerto  d'«<a«edida.  Exhausto  com» 
t  n  m  t  o  Recôncavo  ,  que  diariamente  importava  remédio»  da 
Í  assim  no  decurso  de  cinco  meus  salnram  desta 
K (  v- ••ti ' ã o  para  o  Exercito  ,  e  Pontos,  o  pedido  em  22  Receitas, 
n  Vàbcr  12«  libras  de  quina  em  pó  ,  G9S  garraias  de  vinho;  qu - 
Jado    Ú9  «Ura»  de  .diílereutes  unguentos  ,  e  grande  quaufadad. 

r  Au..-ue  tinturas,  serpentária,  cânfora,  e  tantos  outro.  ofaceu» 

pSSaticos,    necessários  ao  prodigioso 

k  hmortancia  bestes  medicamentos  ,  que  consUtue  a  despesa  a  es- 
í  v  Sartíâo  ,  n5o  pode  minguar  de  quatro  contos  de  reis ,  se- 
Íundo1  a"  contas  d.1  respectivo  Inspector.  Esta  aomrna  esta  m- 
soluta  ainda. 

r  me         *     Inspecção  Gis 

A'  medida  que  se  multiplicavam  os  Estaoeleciniento^asanos  obraspibU«. 
â  Publica  Administração/ em  uma  ^»Ko^S 
+nno«rnnlrica    e  extensão,  passava  a  ser  a  sede  do  bo>emo  ,  e  cen 

«vpI  -  erracão  da  =  Inspecção  das  Obras  Publicas  —  pa.a  o  ar 

farinarias,  Imprensa  Nacional  ,  e ,  Casa  ae.uoeua, 
som  outras  obras  de  menor  entidade. 

,      ,  CoaimisiarisS* 
Cheirando  o  General  Labatut  ao  ^kKm^f^Zá^ 
-oas  reunida*  baróm  já  incetado  a  colheita  dos  Lonos ■™™*°>  Z. 
com  gravíssimo  incommodo  da. recova  Lusitana,  que  este n  aquel- 
le  tempo  prestes  a  embarcar  ;  chegando    dizemos  ,  ^batut  oi 
mislcr  instituir  desde  lego  o  Commissariado  gera    que  íerneces 
<e  viveres  ao  Exercito ,  cuja  orgamsaçao,  sobre  u  gen    ,  no.  pa 
recia  então  absolutamente  necessária.   Em  consequeum  creou  o 
Concelho  o  predito  Coinmissariado  geral  »vnomwVdo|1?„^inm^€ 
.ario  em  Cuefe  Deputados,  e  Assistentes.  Nao 
referiremos  aqui  aSiatnreia  da  guerra  ,  que  o  bei eral  de clarou 
k  esta  Repartição  Civil  do  Exercito  nos  .primeiros  tempo»  do  See 


«stabelccimento.  Releva  por^m  ,  que  (legaremos  o  efícito  d^qucl1- 
la  o-uerra  :  paralisou -sc  o  Commissariado  ,  c  o  Exercito  i*ci  prêa 
de  gravíssimas  privações.  A  falta  de  fundos  no  Thcsouro  Publi- 
co ^''impossibilitado  de  fazer  íacc  ás  despesas  do  Kxcrcito  ,  exí- 
cio a  medida  dc  authorisar-se  o  Comir.issario  em  Chefe  p;irn  ,  niií- 
tir  Vales  ,  e  sacar  sobre  c-Theseuro-  as  sommas  i»dispeiisavt*is  ao 
costeio  da  sua  Repartição  ,  lendo  em  eor.sideracão  o  est;:;!o  ■-<> 
apuro,  e  rrunçoa  da  Fazenda  pública.  Os  Vales  etmtíidos  des- 
de 30  de  Dezembro  do  anuo  passado,  até  28  dc  Ivlr.io  proceden- 
te ,  montam    á  soir.raa  de  nov-ema    e  tres  coníc-s  seis  centos  e 
aove  mil  oito  centos  e  oitenta  réis  :  estam  amoriisades ,  ou  pagos 
pelo  Thessuro  Público,  até  á  quantia  de  43:467,^040  réis-:  restam 
insolutos  ,  e  em  circularão  até  o  valor  dc  50:142^*40  rás.  Os  di- 
nheiros sacados  sobre  o  Thesoure  ,  durante  o  mesmo  período  dc 
tempo,  importam  *  somma  de  23:380^000.  Se  á  estas  sommas  dos 
Vales,  e  saques,  applicadas  exclusivamente  &  compra  de  viveres, 
ajuntr.r-se  a  grande  quantidade  de  Gado  ,  e  mais  Vitualhas  ,  que 
hio  sido  doadas,  e  emprestadas  ao  Commissariado  ,  ajuizar-se-ha 
facilmente  da  despesa,  que  tem  feito  as  tropas,  reunidas,  ou  o  que 
propriamente  se-  charca-  Exercite  Paciiicacbr  ,  acantonado  dêsde 
a  Boca  do  Rio,  até  ás  Armações.  A  economia  foi  nenhuma,  por 
se  não  thaver  organisado  o  Exercito  com  a  formalidade,  que  cum- 
pria, já  náo  dizemos  á  sua  melhor  Disciplina,  mas  á  regularida- 
de na  destntwiição  das  rações.  Segunde  o  Mappa  de  2-2.  d' Abril 
ante-passado ,  o  Commissariado  Geral  fornecia  á'Etape  a  10:148 
•  bocas  ,  a  saber  9:161  Praças  combatentes ,  e  987  Empregados  Ci- 
tís  ,  Serventes  &c.  A  despesa  diária  subia  íf  aquella  época  á.  253 
alqueires  §■  9      de  farinha  r  e  60-  rezes  ,  tomando  o  termo  mé- 
dio de  oito  arrobas  por  cabeça.  Tal  era   a  força,    e  despesa  de 
boca  do  Exercito  Pacificador,  que  ora  vai  crescendo  consideravelmen- 
te por  effeiío  do  actual  recrutamento,,  e  afluência  de  Voluntários. 
A  Ordem  do  dia  6  do  csrrente  J  unho ,  destruidora  d'abasos  mil , 
e  por  isso  credora  d'outros  tantos  louvores e  bem  assim  a  pre- 
sente organisação  do  Exercito,  promotora  da  Ordem  ,  e  economia 7 
nos  annunciam  a  marcha  regular  ,  e  profícua  ,  que  deve  de  tomar 
o  Gommissariado  Geral.  N'esta  importante  Repartição  tem  dado 
entrada  d'esde  Dezembro  do  anno  pgssado ,  ate  Maio  ultimo  10:042 
cabeças  dc  Gado  ,  e  153:298  quartas  e  -f-^  de  farinha. 

Cumpria  também  que  houvesse  mna  Thesouraria  Geral ,  on- 
de fossem  recolhidos,  fiscalisauos  y  e  distribuidos  os  fundos  appli- 
cados  ao  Pret  do  Exercito.  E  porque  já.  se  achasse  Decretado  o 
Estabelecimento  d' esta  Repartição  na  Província  da  Bahia,  o  Con- 
selho dando  exercicio  ao  Despachado  Thcsouroiro  Geral  ,  e  nomean- 
do es  de  mais  iadisponsaveis  Oíliciaes ,  creou.  aquella  Thesoura- 


Thtjouraris 
Geni  d»s 
Tr»paj. 


II 

ria   N'el!a  tem  entrado  -Donativos,  empréstimos  agenciados  pc- 
fVv,     ,  iVii^tMt  ,10  valor  de  1:46:^000  réis ,  e  «mhczros  acna- 
L  «  Í:òf  aos  TcM»  Bavhosas  ,  invasão  com  que  a 

iroÍ^"c  mostrara  sollíeitn  pelo  progresso  da  «osc-a  boa  Cau 

,  íc%  (">  •_  anr.romilad;» ,  eir.elior  dirigida,  e  ad- 

^stndTho  V«.  to^iX  ----  todooPrct  doExer- 
^  1,1  ' temno  A  despesa  d'«ín  Repartição  do  Dezem- 
bro tfJoZL^o  t  ó  o  ulii.no  d'Àbril  do  corrente,  .pena.  ch<v 
í  i 7°oS70Í  rei*  Devemos  porém  advertir,  que  o  Lxerci- 
Ç  ^SfÍcC»»^  o  resto  *  Faicoda  Pública. 

D^íruida  a  anarchia  Militar ,  con;  a  chegada  do  General,  co- ,  — 
wo  3^0  n  Los;  desfeita  conssque^niente  a  b^^-^^. 
S°~í  á  c-eação  de  novos  Corpos  armados  ;  e  reclamando  a  1-  telliõcs. 
n^o  cio  Exercito  a  reunião  'das  Trepas  existentes,,  e  o  lcvan- 
S£.  de  Batalhões    *  G-nlhas  «n  ^«  J  en^-j.  o 

?a  iMfontSa  Miliciana  da  Cachoeira coir.o  também  cuidou  com 
fetiv  S e  esmero  em  crear  ,  c  mandar  organisar  os  Regiimen- 
U í  de  CavaUaria  Miliciana  do,  Villa*  de  Jacobina  ,  e  Orabu  de 
e  ma     em  levantar  quatro  Botalhões  no  termo  Je  Ja^çe  ,  ser- 
iindo-lhcs  de  casco  o  Regimento  de  Milícias,  d  aqued?  Villa  « 
I  Companhia  d^Artilheiros  orgamsada  em  *  azarei  a, £ 
«m  Patriota  -  em  creav  nove  Batalhões  cm  toda  a  toma.cí-cios 
lS'-oa    di  solvendo  para  isso  o  grande  ,  e  moroso  Regimento  «e 
Vaínca    em  preparar ,  e  pôr  em  campo  a  notável  Guerrdha  Im- 
«eriil  *do  Pedrão    em  formar  a  Guarda  Cívica  da  Villa  oa  Ca 
SoSra    interina  Canital  da  Província;  finalmente  em  cantar  o 
Í5J;  d  Wial  ,  e  o  de  Caçadores  de  Santo  *maro , 

?5a  tnal  ^  estorvada.' B  mais  fizera  o  Conse- 

SS    se  o  -enio  do  mal  não  entrasse  á  porta  do  Quartel  Gonc- 
'5?'  c  o  =mSl-c  a  desentender-se  mui  aciatemente  com  o  mes- 
?0'Co  S  nÍo  m.çoemos  as  feridas,  que    â  golpes  dera- 
ídore?  Tet^tos   abrira  em  nosso  coração  a  conducta  desarrasoa- 
4 :  do  Genial  Labaíut.  Debalde,,  as  ultimas  ba- 

tí  Imperiaes  Ordens  empunham  termo  ás  contestações^  como- 
didades ,  que  o  Conselho  provocado  sempre,  sempre  e,uava,  e 
desfarçava. 

Náof  oi  ir.encs  soilfcito  o  Conselho  em  ercar  ,  «"^«J"  j  e£S. 
sustentar  uma  Frotilha  d.  Canhoneiras  no  vantajoso  *  o»-io  CsaiM» 
parica.  A  ruinosa,  c  alhicíiva  guej-ra  ,  r5ac  nos  mo  u  o  .  ..a  ^ 
ftí-ide;-a    ncr  moio  de  Barcas  ligeiras  ,  pestanas  cm  os  u.Uien 
\     ^tuaes^do  nosso  mar  interior*  cortando  assim  a  communica,- 
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•■$?.:>  entre  zr.  ViU:!*  ,  eomo  (  o  que  mni*  qur  tt;d»  no.*;  (Liva  pr- 
ims  ,  o  gnrvissimos  incommodo*  )  o  transporia  <!.,•?  viveres  para 
o  Exercito;  aqncila  guerra  ,  dizemos  ,  mostrou  a  :u:ees>id:>dtt.  de 
vw.i  !/orça  tnarlliina  ,  <jue  afrontasse  ,  e  ropcMisso  a  iiâmiga.  A 
armação  do  Bareo  =  Pedro  Primeiro  =  por  um  di::íin::;o  Patrio- 
ta deo  origem  ;iquel.ia  Força,  que  hoje  consia  de  oito  Barcas, 
a  saber',  a  mencionada  ==  Pedro  Primeiro ,  Leopoldina  ,  fiaria  da 
•íiloria,  J  a  miaria  ,  Paula  ?»Iarinnna  .  S.  Francisco,  Cachoeira  ,  e 
"Vinte  e  cinco  de  Junho  ,  =  as  quaes  montam  10  peças  de  tliiib- 
reníes  calibres  ,  c  oceu-pam  373  Praças,  enírc  Soldados ,  c  Mari- 
nheiros.. Mii  Bênçãos  sejam  dadas  á  esta  Froíilha  !  Sua  utilida- 
de, sobre-rapida .  o  patente,  ha  sido  transcendental.  Desde  o  pri- 
meiro até  o  uiíimo  Cidadão  do  Recôncavo  ,  producioiv;; ,  o  consu- 
midores .  proprietários,  e  proletários  ,  ricos,  e  pobres,  todos  cm 
geral  hemos  saboreado  os  bens  ,  que  ella  nos  lia  prodigalisado  pe- 
la franqueza  do  trajecto  por  mar.  Uma  só  Canhoneira  do  inimi- 
go acobardado  já  não  ousa  ultrapassar  as  Pontas  de  Cisaclalupe , 
e  Aíanguinho  ,  que  sam  hoje  para  os  Lusitanos  o  ,  que  foram  pari 
■os  primeiros  Nautas  do  Mediterrâneo,  as  Coliunnas.  de  Hercules. 
Os  .Soldos,  cEtape  d1  esta- Força  ,  absorveram  no  mez  d'Abril  pe- 
mdtimo  (  não  entrando  na  Folha  as  Barcas,  Cachoeira,  que  se 
.achara  o/n  concerto  ,  e,  Paula  Mariap.ua,  que  sendo  a  mais  vel- 
'eira  Rmv-1  inimiga,  foi  apresada  pela  nossa  Frotilha  nò  dia  22 
de  Maio- uumayj  a  quantia  de  794^200  réis  em  dinheiro,  424  ar- 
robas de  carne  verde  .,  c  alqueires  de  farinha.  Osjornncs  do 
respectivo  Arsenal  importaram  no  mesmo  mez  272^070  <vií.  A 
despesa  subsequente  deve  de  ser  muito  maior  ,  não  só  pelo  cres- 
cimento presente  da  Força,  senão  pelo  futuro  augmento  ,  que  pro- 
mette.  E  com  quanto  seja  diliicil  sustental-a  commodainente  nas 
actuaes  c.rcumstancias  ,  recommendainos  ,  que,  ainda  á custa  de  sa- 
criíieies  ,  cila  seja  protegida,  e  favoneada  pelo  Governo  da  Pro- 
víncia ,  pois  que  .  além  da  sua  utilidade  no  momento  ddagora  ,  ve- 
mos na  mesma  Frotiiiia  um  pequeno  viveiro,  e  eschola  de  suai- 
ma  vantagem  no  porvir. 

tV^ron-.To"  À  grande  difticuldade  de  se  íranstnitíir  á  Corte  imperial  qual- 
t.r^u.  p;:;a  quer  noticia  momentosa,  e  requerer-Ihe  soccorros  ,  e  providencias 
?eri^Ul'  a»;1'ogas  aos  males  ,  que  pesavam  sobre  a  malfadada  Bahia  ,  exi- 
gio  o  Estabelecimento  de  um  Correio  terreste  da  Vi; la  Capital 
-da  Cachoeira  para  o  Rio  de  Janeiro.  E  porque  fosse  então  (lhe./, 
de  Novembro  do  anno  próximo  passado)  assaz  dúbio  o  estado  da 
Comarca  de  Porto  Seguro  á  respeito  da  Causa  da  Aeclamnção 
•do  Augusto  Rkof.nte  ,  k  Defensor  ,  o  Conselho  preferindo  c  'ca- 
go, porém  certo,  caminho  pelo  interior  da  Província.  de  i\iinas 
Cíeraes ,  ao  breve,  mas  duvidoso ,  trajecto  pela  Costa  do  Sui ,  mau- 
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dwi  erear  íiquotte  Correio  desde  íi  predita  Villa  Capital  ate  o  no- 
tável Arraial  do  Tyjuco  ,  iiistituindo-sc  diílerentes  paradas  cm  o 
espaço  intermédio  de  190  léçoas.  No  Tyjuco  cmmemhv-sc  o  Cor- 
reio ordinário    de  longo  tempo  estabelecido  d'ali  para  a.  imperial 
Cidade  do  Oiro  Preto  ,  e  d'es!a  para  a  Corte,  líornovido  !'c!iz- 
niente  o  óbice,  que  ved.íra  o  uso  da  Estrada,  da  C<»ta  pela  Ac- 
clama  cão  deporto  Seguro,  mandou  o  Ministério  Imperial  ,  á  ro- 
tr0    do  Conselho  .  instituir  outro  Correio  desde  a  1'rov  vicia  da 
lispirito  Santo,  d'on:!e  já  o  havia  para  o  Bio  de  .Ja»e'.ro,  até  a 
Villa  de  lihéos,  d'om!e   se:;-;!c  pura  a  da  Cacheiro  <>  Correio, 
que  o  Conselho  eresra  lo 2:0  depois  da  sua  mstaUacão  ,.  como  já  o 
notamos.  Eni  consequência  temos  íie.-.s  Correios  terrestres^  entre  a 
Ealtia  ,  eo  Rio  de  Janeiro,  ae>  quaes  convom  proiçfrer  peias  van- 
tagens',   que  promctlem    ao  Commercio,    e  Civ.ilisneão  interior. 
A^melhor  protecção  he  sem  questão  a  iVccurncia  ,  e  o  uso.  O  Con- 
selho teni  'ordenado  a  croaçao  na  V;ha  da  Cachoeira  da  Adminis- 
tração necessária  paraas.ua  regularidade,  c  progresso.. 

A  checada  da  primeira  Expedirão   Portuguesa  ,  precursora  cllsa^dT  m?*-. 
d' outras  ,  que  de  Lisboa  largariam  em  soccorro  do  infame  Madei-  da  da  Caci*- 
ta  ,  incutio  no  espirito  dos  prndenU  s  o  receio  de  se  prolongar  a  "íiC" 
Camnanha:  e  concorrendo    a  par  d!esíe  recojo,  j^eeTtes^  (]^  íalta 
de  meios  para  as  despesas  da  Guerra,  pois  que   ós  rcciirsog.da 
Provincia  assaz  estavam  patentes  ,  para  que  fosse  ignorada  a  sua 
•xtensão  ,  e  valor ;  resolvco  o  Conselho  abrir  na  Villa  da  Cachoei- 
ra a  Casa  da  Moeda,  imitilisada  na  Cidade  de  S.  Salvador.  A 
emigração  da  mor  parte  dos  Ofiieiacs  d'aqueila  Casa  ,  .  tra/.ende  al- 
guns parte  dos  Cunhos;  c  mais  que  tudo  o  nimio  desejo  de  ba- 
ter-se  moeda  ,  fez  (pie  se  antolhasse  nos  primeiros  tempos  ,  como  lacil,. 
e  plana  a  organisação  da  Casa  com  todas  as  suas  Oiiicmas.  ^ias 
em  breve  se  eoiiheeco  o  árduo  da  tareia  ;  assim  que  o  Conselho, 
cada  vez  mais  penetrado  da  utilidade  ,  se  não  da  absoluta  neces- 
sidade de  um  estabelecimento  tal,  pedio  â  Cêrte  as  necessárias  ma- 
quinas. Todavia  a  perícia  do  Serralheiro  da  sobredita  Casa  da  ..>oc- 
da,  superou  todas  as  cilnieuldades  ,  íundindo ,  e  acnbaiu.o  o  r.n- 
ffenho  de  cunhar  ,.  e  outros  aprestos  iud^pensnveis  para  o  uurnso- 
da  moeda,  havendo  chapa.  Eni  premi')  da  sollieitude ,  que  empre- 
gara «'este  imporianie  oirecto  ,  o  Conselho  vio  com  doce  satisia- 
ção  cunhar  moeda  de  SO  reis  ,  110  dia  7  do  corrente. 

Tem-se  ordenado  a  consignação  de  400:000  réis  para  as  pri- 
ireirat-  oppcraçôes  d'csta  Casa  .  cm  a  qual  já  se  fez  rnir»;  a 
pon.ão  de  nrwtH  .  e  oiro  ,  que  existia  cm  pó,  c  barra  nos  ••  /« 
da  F;rv..«»a  Publica.  (>.,  oju>tcs  leitos  cem  o  Fafcru  vuM:  yv>  Suí- 
nas ,  prouicliuu  incessante  ioruccimculo  dc  cobre ;  e  uiuis  uc  ò- 
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•ir:u  moedas  (Veste  metal  devem  de  ser  cunhr.rKs  -í' estes  dias.  U-n 
tjuanio  se  não  ««abam  ca  eclimiros  para  a  Fieira,  c  a  Maquina 
de  serrilhar,  em  que  já  trabalha  com  actividade  o  predito  Serra- 
lheiro ,  accerdou-se  e:o  lançar  mão  d'outro  methodo  de  preparar 
oiro,  e  praia  para  ser  cunhado  inr.nediatamente.  LI  suado  certo, 
que  exista  em  deposito  grande  quantidade  d'esles  preciosos  raetaes, 
pertencente  ás  Corporações  dc  nuio-morta  ;  e  que  agora  deve  de 
produzir  todo  o  seu  etf eito  o  13  d:  lai,  que  exemplou  do  Quinto, 
e  Vintena  o  oiro  o  na  pó,  appresentado  no  praso  estabelecido;  he 
indubitável  ,  que  a  nova  Casa  da  *l'>eda  po.ie  ser  na  crise  actual 
uma  verdadeira  E'gide  contra  a  íalti  de  recursos  á  muito  preco- 
nizada. Esta  só  consideração  poder-s  '-ii:a  reputar  como  o  epilo- 
go de  todas  as  razoes  de  >:onvci»..-.;;:ia  ,  e  publico  r>U:;\;ssc,  que 
determinaram  o  Conselho  á  co.n^.-ai- ,   e  dar  a  ultima  de  mão  na 
obra  da  Casa  da  ?<íoeda  ,  talvez  encarada  poralguen  co  no  balda- 
da ,  ou  inútil  ,  e  por  isso  inofficiosa  a  sua  despiva :  par^m  sendo 
nós   (do  que  muito  nos  lisongeamos )  o  iwur.edi.ito  Fautor  de  tam 
•importante  estabelecimento  ,  julgamos  conveuieMío  aiiegar  ú<t  mais 
-era  abono  da  mesma  obra  ,  primeiramente  ;   que  a  Prudência  ,  e 
Politica  imperiosamente  a  reclamavam ,  aquelía  por  não  ser  fácil 
•de  caícojar  a  duração  da  luta,  que. já^liavia  prolongado  assaz; 
esta  porq.ue  a.  só  idéa  de  cunhar  dinheiro  preduzia  g  duplo  eíFoi- 
to  de  avig-orar  o  espirito  amigo.,  e  desacoraçoar  o  inimigo ;  em 
segundo  lugar,  que  com  s*modica  despesa  de  menos  de  4:000(^000 
de  réis  aitida  não  deserabolçados  totalmente  pelo  Thesouro,  segun- 
do aflirm  a  o  inspector  da  obra,  salvamos  de  eminentíssima  rui  na, 
o  Convento  do  Carmo,  que  sendo  aliás  o  melhor  Hdiíicio  pú- 
blico da  Cachoeira ,  pôde  servir  á  usos  -vantajosos  ;  e  edificamos 
.(  tanto  yalèo  o  reparo )  uiua  forte ,  espaçosa  j  e  exeellente  Casa 
de  Moeda,  muito  superior  à  da  Cidade.  Peia  nossa  parte  folga- 
remos ,  se  ella  não  prestar,  toda  a  utilidade,  que  nos  propozemos; 
sem  que  todavia,  pelo  que  levamos  dito  ,  cieixeaies  de  bem  dizer 
-do  seu  feitio. 

Es^eiedrr.en-      "Ninguém  se  maravilha  hoje  ao  lêr  o  mais  bem  acabado  elo- 

to  ria  Imprç.i- trio  á  Imprensa.  Tatn  demonstrada  se  acha  a  utilidade ,  que  esta 
National.    •  -  •  ,      .  .  51  .  ,  _ 

invenção  Uivina.,  -sen.-io  de  i>,irn  uso.,  presta  ao  homem  social.  O 
Conselho  convencido  da  necessidade  de  consolidar  a  ibrça  moral 
do  ilcconcavo  com  a  emissão  «'escriotos  dictados  pela  Justiça  da 
nossa  Causa,  pedio  a  Sua  Magf.s  ta '>e  O  IJiPUilADOÍl  uma 
Typographia.  A  Muni(ice«cia  <So  nosso  Augusto  ,  e:n  tudo  igual 
á  siua  natural  Tendência  a  Promover  ivais ,  e  Hiais  a  felicidade 
dos  seos  leaes  ,  e  agradecidos  súbditos,  retr/buio  aquella  Peiição 
com  a  remessa  de  uma  excelieíite  imprensa,  rica  de  variados  ,  e 
«legantes  Typos.    O  Couseílio  a  ies  colíocar  .vaatujosameate  em 
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uma  -casa  esraçosa ,  c  lho  doo  a  Adiiitnlfvíroção  .conveniente.  Não 
ob*íf.nte  a  iaUa  de  Compositor  ,  devemos  á  incansável  actividade 
d  >  Administrador  o  trabalho  <la  co'.v;pe.r.:v5o ,  e  o  rnelbornrr.cnío 
do  vrrniz  ,  que  tara  mão  saíra  r.or.  primeiros  impressos.  Além  da 
utilidade  presente ,  que  nos  vai  presíí.ado  este  importante  Estabc- 
lodr.iento  Nacional ,  corr.  a  impressas-.-,  de  papéis  OSiclaes .  e  ce- 
leridade no  Expediente  das  Secretarias ,  podemos  ficar  pela  futura 
acqvtisivão  dc  hábeis?  Arlisías  Typagvaphicos .  que  devem  de  sair 
<i'cr:ír-í  o  numero  d'aprer.dizes  aií  recebidos  ,  alguns  dos  quaes  ja 
•sc  .a;n  distinguindo. 

A  administração  da  Justiça  não  menos,  que  o  cuidado  sobre  A^'']^i"^ 
tratos  ,  e  íaiR  graves  objectos  ,  c-ecupau  a  attenção  do  Conselho, 
posta  em  .assédio  a  Cidade  Capitai  da  província,  séde  dos  Tri- 
;b na:': cs  indispensáveis  á  s;;a  administração  ,  c  regimen  ,  achou-se 
o  Conselho  insensivelmente  constituído  nn  obrigação  d'excitar  a 
Jumciicção  vohintaria  do  Desembargo  do  Paço  ,  e  servir  de  Chan- 
ccliana.    'Curou  portanto  dc  menores  ,  e  pupilos  ;   extendeo  Se- 
guros  aos  casos  exceptuados  no  Regimento  dos  Corregedores  ; 
e  deo  algumas  outras  providencias,  exigidas  pelo  interesse  públi- 
co ,  formado  pela  -somma  dos  interesses  particulares   de  cadaum 
Cidadão.  A  falta  de  Magistrados,  ou  Juizes  Letrados  em  as  dif- 
fereníes  Comarcas,  aão  deixou  deennervar  a  acção  d'algilmas  me- 
didas ,  aliás  saudáveis  ,  e  urgentes  ,  que  o  -Conselho  acrofKoUí  Es 
te  mai  existirá  sempre ,  em  quanto  .pelí  melhoria  da  pública  -EdTi- 
cação  não  se  diffundirem  os  conhecimentos  -.•ecessarios  ao  homem 
Cidadão,  em  toda  a  superfície  do  nosso  vastíssimo  Império.  En- 
tretanto o  Conselho,  em  respeito  á  Justiça,  mandou  ,  que  se  for- 
masse culpa  á  todos  es  Portuguezes  ,  presos  por  motivos  politi- 
cas.  Em  verdade  não  era  compatível ,  que  permanecessem ,  á  par 
do  ruem  havia  manifestamente  conspirado  contra  a  Causa  do  Bra- 
zii  ,*  aquelles  que  áesmo  forem  sepultados  nas  Cadêas  ,  sem  ou- 
tro indicio  mais,  que  a  qualidade  de  Portuguez.  Mandou  igual- 
mente o  Conselho  pôr  em  a-ekninistração  as  casas ,  e  bens  dos  emi- 
grados do  Recôncavo  para  a  Cidade  .  por  causa  da  Acciamação 
do  nosso  Augusto  Dkfensor  ,  em  ordem  á  obstar  a  certa  jactu- 
ra  dos  mesmos  bens,  ec,  devendo  pertencer.,  ou  á  Nação ,  ou  á 
Filhos  inriocentes  ,  ficassem  pro  de  relictis.  A  falta  de  Juiz  no 
Destricto  da  Cidade  oceupado  pelas  Armas  Imperis.es ,  determinou 
o  Conselho  a  fazer  extensiva  áquelle  Districto  *  a  jurisdicção  Ci- 
vil da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  ,  lemilrophe 
<lo  mesmo.  A  multiplicidade  de  Requerimentos  pedindo  ferias ,  al- 
ienando o  serviço  da  Campanha ;  e  por  outra  parte  a  conveniên- 
cia de  não  distrahir  a  attenção  dos  juizes,  á  cujo  cargo  estava 
a  Policia  das  Terras  em  uma  crise  de  tauío  melindre ,  com  piei' 
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tos  ,.  e  ffmbáges  forrmses  ;  também  dctorminára  o  Coasalho  n  de- 
clárar  o  Jttuticto  ,  em  que  se  acima  ;i  Província,  por  •  ca  usa  «a 
€aiam:t!adc  da  guerra  ,  c  ia:-:  cr  sobr'eslnr  no  amhmaiilo  (!e  iodos 
os  Processos ,  com  pequenas  cxcvpções.  Mas  al  «-um  tempo  dooit 
restrinjo  esta  ordem  aos  Processos  ,  riu  que  fôssem  Partos  0g. 
Militares,  empregados  na  defesa  da  Pr<írS;v,  devendo  proseguir  a 
marcha  do  Fôro:  arespeito  dos  o-; íros-  Cidadãos.  E*  porque  lhe 
r.ão  tosse  lícito  entender  doe  feitos  «judiehie3  ,  afectos  á  mor  al- 
çada, e  conhecesse  ao  mesmo  tempo  o  perigoso  cif  cito  da  i  (imu- 
nidade, qaatub  crimes  ,.  os  Processos  , '  c  o  prejuízo  das  Partes 
quando  Cíveis,  resolvia  o  Conselho  de  instalar  uma  Junta  de  Jus- 
tiça ,  naconformidade  do  Aiv.  de  1*3  de  Janeiro  de  1765  r  quando, 
chegou  o  imperial  Decreto  de  £9  de  Novembro  passado,  aian- 
dando  conhecer  nos  Tribtmacs  da  Cò:tc,  dos  recursos  judiciaes 
da  Bahia  ,  durante  a  oceupação  da  sua  Capital. 

A  Policia  y  que  deve  ser  activa  em  íedo  o  tempo ,  e  tam  vi- 
gilante como  a  Atalaia  da  segurança  individual ,  e  púb*lica  ,  não 
mereceo  menos  a  soilicitude  do  Conselho  em  todos  os  períodos  t 
e  crises  da  Regeneração  da  Provinda:  Nada  ha  tam  fácil ,.  como 
conceber  o  estado  convulso  de  todas  as  Yillas ,  e  Povoações  do 
Recôncavo,  onde  avultava  a  população  Pcrtugueza,  depois  da  Glo- 
riosa Actdamação  do  Magnânimo  "Defensor  Pekpetco  da  nossa 
Politica  -índepantencia.  Os  inauditos  feitos  dVtguns  Poiluguezcs , 
qae  ádespeito  do  amor  da»  Esposa  ,  e  Filhos-/  decente  fortuna  r 
eommoda  habitação  ,  c  costume  de  longo  tempo,,  tramavam  ousa- 
ea  ,  e  abertamente ,  com  revoltante  insolência  *  contra  a  Causa  do 
Brazil,  haviam  atraindo,  s-ôbre  todos  os  Naturaes  de  Portugal,  o 
furor  do  Povo  Braziíeiro  ,  cuja  opinião  preponderante  pela  gene- 
ralidade ,  c  ainda  pelos  fundamentes,  em  que  se  íirmára,  fot  por 
mais  de  uma  vez  acatada  peias  Auctoridades  constituídas'.  A  Po- 
licia devia  consequentemente  dar-se  ao  duplo,  trabalho  dícsurcitar 
os  movimentos  dos  Portuguczes ,  e  livrai- os  dos  cffeiíos  da  pá- 
í  f  1 1"dlõnaíiáo-  líc  evidentíssimo ,  que  cm  tempos  de  tanta  dif- 
iculdade ,  quanto  eram  frequentes  os  alvorotos e  alarmes ,  de- 
nuncias ,  e  aceusações  ,  não  se  podia  deixar  de  uitranassar  os  li- 
mites da  moderação ,.  e  postergar  certas  fórmulas ,  aliás  impres- 
cindíveis em  dias  dc  paz..  Com  a  remessa  d' alguns  Portuguczes , 
que  jaziam  nas  Cadêias  ,  para  fóra  da  Província  ;  e  com  as  me- 
didas de  íazer  percorrer  as  ruas ,  e  guardar  as  pvizõe*  por  gran- 
de numero  dOrdenanças ,  dar  buscas  em  casas  suspeitas,  d'onde 
ioram  tirauas  ,  e  mesmo  desenterradas  armas  de  íVo,  cartuxame 
embalado,  Pólvora  sôita,  Chumbo,  Espadas,  e  outros  artigos 
tle  Cruerra ,  de  que  se  haviam  munido  muitos  dos  Portuguczes 
cuamados  pacíficos ;  e  prender  alguns  individues  ,  sobre  quem  pe- 
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•savam  Yehcmsnto»  indícios  de  cpposíção  n  Catiss  ,   o  Centelho' 
(?tc  a  glorio  .  não       de  conseguir  o  retrogrado  da  gemi  dcs- 
n:.:rna-;»ça,  e  dar  aos  espíritos  eseamlecidos  a  calma,  quj  ihor,  era 
atister ;  como  iawkni  de  «vilar ,   auxiliado  pela  goccrcsiiLdo,  e 
•íiociiidatle  do  ciu-ncícr  LVniuuo,  tr.Kiías  acenas  de  horròr    cr.  r>u- 
IF.eos  massacrí*  ,  0:10  certo  lembrariam  o  S.  CeriholoRiêo  de  Paris  , 
-  o>!  gs  vesr.-orar,  de  Palerr.o.  Tal  foi  o  cffeito  d'a<mellas  msdidna  ,  á.íac* 
;  da  irrií-iivão  do  Pàvo  muitas  vêzes  provocado ,  e  sempre  ameaçado 
i  -pêlo  partido  Poríugucz ,  ensoberbecido ,  e  aitanado  com  os  suc- 
-•§  co-sc-s  fingidos  do  H -vieira.,  e  chiada  d1  Expedições  do  Porín- 
-3  gai.  Não  lio  menos  iiser.geiro  para  o  Conselho   o  haver  tomado 
|  -modidas  preservativas  dn  sublevação  dos  escravos,    enião  prece- 
di msada ,  o  mesmo  favorecida  pêlos  satélites  da  vandáíiea  barbari- 
3  dnde  da  facção  Poríuguêzn.  Repetidas  denuncia3 ,  e  participações 
"I  á'Auíhoridades  aKirmavam  a  existência  de  quilombos,  e  a  fuga  de 
•|  muitos  escravos  do  peder  dos  Senhores  :  o  que  juiiio  á  certesa 
.5  de  que  ahjmis  Portuguèzes  derramados    peio    campo ,  chama- 
:|  vara   os  pretos    á  rebelliam ,   e  de  que  outros  .nas  \7illas ,  co- 
I  mo  cathcqjaistas  os  ailieiávam  para  o  mesmo  nefario  projecto  ; 
I  tomava  este  negocio  da  maior  transcesidencia ,  e  magnitude  n'a- 
|  quelle  tempo  ,  e  ainda  hoje.  Mas  o  Conselho  avigorando  antigo» 
|  'Regulamentos  de  Policia  ena  uma  Circular  á  todas  as  Aucíori- 
dades  Civis,  e  Militares ,  obteve,  se  não  o  effeito  ,.mais  gue»pro- 
|  vavel  ,  de  prevenir  aqueila  sublevação,  «o  menos  o  certo  ,  de  tran- 
|  quillizar  os  espíritos.  Igual  satisfação  teve  o  Conselho  de  haver 
desfeito  a  matilha  dos  índios  Ârarrarizes.,  que  infestava  o  termo 
I  d'Agoa-fria.  Estes  Indígenas  amotinados ,  e  arrastrados  pelo  espi- 
;  rito  do  latrocinio  ousaram  attacar  'cs:n  mão  armada  o  Arraial  Ao 
£  Pedrão ,  onde  saquearam  alguma-:  pobres  casas.,  e  rr.atarani  á  fle- 
';  ra  um  homem  pacifico.  Huroa.  Eoc«ita ,  que  os  seguira.,    c  mui 
f  positivas  Ordens  ás  Auctoridadcs  das  Viilas  ceniraes ,  díssoWe- 
>*ara  aquella  quadrilha.  Finalmente  ecm  a  prisão  de  muitos  Deser-- 
'■■  tores  ,  que  esparsidos  pelo  interior  .da  Província ,  e  pavoneados  pe- 
i  la  anarchia  Militar  faziam  roubos ,  e  toda  a  casta  de  malfeitorias., 
\  r>  Conselho  tem  a  ufania   de  haver  restabelecido,   e  mantido  a 
}  .Pública  seguridade  :  assim  que  em  honra  do  generoso  Povo  Ba- 
hiano ,  c-  seu  Governo  muito   nos   apraz  em   declarar  no  feielio 
ti' este  artigo,  que  jamais  Província  alguma,  recheada  de  inimi- 
gos ÍRt^rncs  ,  de  quem  se  pôde  contar  o  mesmo ,  que  dos  ChrisíãoB 
•í-.isse  Tertulliano  ao  Imperador  Severo ,  e  além,  d'isto  em  estado 
de  guerra  aberta,   foi  menos   Yicíima  de  motins  populares,  nem 
hoje  mais  pacifica,  do  que  a  Bahia. 

Proteger  a  Agricultura  seria  aicJa  em  tempos  de  rentura,  e  Agricultara1 
de  paz  um  sagrado  devêr  do  Conselho.  No  estado  de  bloqueio.,  "°  *  "J 
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em  que  sc  achou  a  Bania,  depois  que  se  ligou   á  grande  Casas; 
Brasílica,  cumpria-  favorecer  a  crerão ,   c  cultura    dos   vi '.-crés 
.tanto  mais,  quanto  progressivai-nm-te  se  au^jnenJava   i:o  Rs  con- 
cavo o  numero  dos  Consumidores ,  c  ir.c  depauperava  a  ui.il  ('las- 
se dos  preductores  :  aquoiles  pela  vinda  dc  iSxpedUães  do  Ri.)  de  [ 
Janeiro  T  Pernambuco,  c  Parai!);.),  e  pelo  uso  gCr<:l  da  carne  vêr- 
de,  e  farinha  do  Interior,  atíenta  a  falta  cio  carne  secra  para  a  -  >- 
sustentação  dos  escravos  ,  c  farinha  importada.  pc-!a  Lavra  (ia  Ci- 
dade,  que  nos  era  vedada:  estes  pelo  cfíeetivo  servia  dps  Mili- 
cianos no  Exercito  ,   c  Pontes    de  defesa  ,  peia  ocov.pnrão  diária, 
de  centenares d'Ordcnanças  na  Policia  das  "Viiius,  Po\ cações,  e, 
para  que  digamos  tudo,  pela  agitação  geral  da  província.  Pas-    '  . 
sou.  por  tanto  o  Conselho  à  ordenar  ás  Camaras,   que  em  seos 
respectivos  Termos  promovessem .  è  -plantação  de  Corcacs  ,  c  Ligu- 
mes,    exhortando   aos  grandes  •  Proprietários .  e  deprecando  aos 
Commandantes  dc  Corpos  Milicianos  o  licenciamento  de  certo  mi-  ; 
mero  de  Praças  da  Classe  Agrícola,  iísía  proridenda.,  uuida  ao 
interesse  dc  cada  um,,  que  he  o  primeiro  agente  do  creseimenío ,  ~'~ 
<  perfeição,  das  Artes  em  ger-il ,  produzio  o  seo  desejado  efiViío.. 
Existe  plantada  Y  e  já  se  colhe  prodigiosa,  quantidade  dc  Mandió-  í 
tas,  Grãos,  e  Legumes:  o  que  em  verdade  nunca  desesperamos 
de  conseguir,  na  certesa  de  que  um  Proprietário  d*Bngenh»  po- 
dia cultivar  cm  um  dia  o,  que  cm  cem  talvez  não  fizesse  um  cha-  J 
jnado  Lavrador  de  Mandipca.  Finalmente  em  veneração,  e  ;";-.-« or  | 
á  cultura  dos  viveres,,  e  ercação  dos  Gados,  o  Conselho  trepidou  '1 
por  muito  tempo  na  adopçam  de  meio  proposto  de  recrutamento 
para  engrossar  o  Exercito;  e  quando,  bem  a  seo  pez  ar ,  e  in-.  ,i 
stado  pela  urgente  necessidade,    lançou  mão  d'esta  medida,  ex- 
ceptuoa  os  Lavradores ,  e  Crcadcres  em  as  JLnstrucções ,  que  fez 
redigir.  .  ^ 

Igual  protecção  devja  o  Conselho  ao  Coromercio  interno  ,  e 
exísrao  ,  principal  vehiculo   da  riqueza  pública.  Quanto  ao  pri- 
meiro ,  embaraçado  por  mais  de  seis  mezes  pelo  bloqueio  das  Ca-  : 
nheneiras  Lusitanas  ,  acha-se  protegido  agora  pela  nossa  Frcti- 
Iha  ,  que  lhe  ha  restituído  a  perdida  liberdade.  Restava  todavia  ; 
prevenir  o  abuso  d' esta  liberdade ,  em  proveito  do  inimigo ;.  pois  , 
que  ,.  sobre  tantos  exemplos  dc  haver  ,  o  espirito  mercantil  ,  su-  7^ 
perado  o  Patriótico  ,  eram  repetidas  as  denuncias  ácerca  de  intro- 
ducção  dc  viveres  na  Cidade  sitiada.  Em  consequência  baixou  o 
Conselho   algumas  Grdens  resírictiras  do  Commercio  ,  entre  o» 
Portos  do  nosso  mr.r  interior ;  porém  ,  mostrando  depois  a-  expe- 
riência ,  que  ellas  não  correspondiam  exactamente  ao  fim  propôs- 
to  r  foram  cassadas  por  outra  Ordem  ,  que,  adoptando  a  prática  de 
guias,  passadas  pelas  Àuctoridaues  Civis  dos  ilercados,   tem  í 
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evitado,  segundo  ;ios  consta,  o  extravio  «e  gsr.eros  para  &  ini- 
migo ,  c  dado  ao  tr-aíico  interno  a  possivel  facilidade.  Quanto  ao 
Comnicrcio  externo  ,    de  que  tanto  havíamos  mister  ,  aebava-sc 
inteiramente  rnibitado  :  y  ecomo  proíegcl-o  em  presença  da  força 
marítima  do  inimigo ,  <|uc  r.ão  sé-  arredava  dp.s  nossas  cestas  o 
Especulador  Nacional,  senão  o  Estrangeiro,  sem  catra  iòrça,  que 
a  repcilisse  r  Com  effeito  y  aneuas  surgio  nas  nessas  agoas  a  Es- 
quadra N.  cl.,  renascida.  d'eníre  as  ruinas  d'a ,  que  nos  deixara 
a  dominação  Portuguuv.ii ,  lop,í>  seentaboiáram  novas  relações  Com- 
werciacs  entre  a  Praça  cio  Rio  de  .Janeiro  ,  e  o  Recôncavo  da- 
Bahia  ;  de  sorte  q'.'.e  três-  Brigues  ,  e  ires  ÍIyates  ,  n'esies  últi- 
mos- Umpos  ,  háo  alijado  Voa  quantidade  de  pasmos  de  lã  ,  al- 
godão. <j  iiiiho  ,  c  outras' mercadorias  de  ordinarie  consir.no  ,  em 
Camamú  ,  Valença,  Cachoeira,  e  Santo  Amaro.  A  exportação  cor- 
respondente aot;  objectes  importai!  :>s  tem  vivificado  a  Agricultura, 
existente  ali  arrora  .  como  eiu  kyhernação  ,  c  atírahido  ao  Mercado 
os  proíU'.cío?  ;:;i;or.loados  cm  ca.--,-\  dos  Lavradores.  As  actuaes  en- 
rolas do  To.Ivaco  .  c  compras  íi'As.sucar  ,  e  outros  artigos  da  nos- 
sa producção  j  lembrando  ao  Recôncavo  sua  antiga  prosperidade , 
lhe  dispertam  a  ideia  eou*oiadora  da  próxima  reparação  de  todas 
as  suas  perdas.  Para,  facilitar  o  Despacho  dos  carregamentos ,  e 
aligeirar  as  operações  Commerciaes  ,  no  que  consiste,  segundo  os 
Economistas  ,  a  verdadeira  protecção  ao  Commercio •■,  o  Conselho 
adoptou  o  metkodo  demandar  Commissões  d'AHaisdega  aos  Por- 
tos ,  onde  aferrassem  Navios  mercantes  ,  com  o  designio  de  nego- 
cio ,  evitando  por  tal  geito  a  sua  forçada  reunião  em  lugar  cer- 
to ,  ao  mesmo  tempo  que  arrecadava  os  Direitos  Naciouaes. 

Chegando  felicissimamente  a  Esquadra  X.  el.  ,  como  S  Providencias  k 
pouco  dissemos,  o  Conselho  se  desvelou  ein  prepnrar-lhe  viveres  ,  faVOT  Es- 
e  alguns  necessários  aprestos.  Ivnearregou  a  didercntcs  agentes  • 
a  acquisição  de  Donativos  voluntários,  de  ereaeões  por  grosso,  e 
miudo ;  e  estabeleceo  diversos  depósitos  para  a  sua  arrecadação. 
Similhantemente  ordenou  a  promptificação  dc  antenas  ,  e  outras 
madeiras  7  para  quaesquer.  reparos  das  Embarcações  sujeitas  á  sor- 
te dos  combates..  Em  resultado  d'estas  medidas  acham-se  estabe- 
lecidos tm  Valença ,  um  Deposito  geral  de  viveres,  e- um  peque- 
no Arsenal  :  n'aquelLe ,  além  de  grande  número  de  creações  remet- 
tidas  dos  outro*  Depósitos  do  Recôncavo,  esíara  recolhidos  já  du- 
zentos bois;  n'este  aeham-se  empregados  dois  CoTistrnetorcs  emi- 
grados do  Arsenal  da  Cidade,  e  algas s  .Ofêciaes  Carpinteiros, 
c  Polieiros  ,  segundo  as  Ordens  exuedid;:.  Âiéia  disso  determinou, 
o  Conselho  a  abertura  dos  Cortes  Nac/.onaes,  appiieando  para 
esse  fim  alguns  findos.  Finalmente  acabou  de  dar  ordens  «ara 
um  Recrutamento  d«  gente  aíxcita  ao  Mar,  e  robusta  ,  iceumbin- 


do  a  exeeuçáo  «relias  ás  AuUiQriáadca  ?.I;*,;tsr.^  ô:  ?  taparia  ,  Ma- 
rinhas oa  Tòrrc  dW-vila  ,  e  Comarca  de  Perlo  rjeçuro.  ' 

Xomraçâo  <i»  Motivos  ,  c  motivos  fartes  ,  ainda  nTio  de  iodo  ic-^rutados 
^Xr?™  ,ncm  i>!,r  lo':ío*  cimaccidns,  xleratn  h-ar  á  p::^o  cto.  General  Lai 
ra  o  Jwrc.to.  «"tet  y  esn  o  Quartel  General  do  Exerci»  o  Pacificador,  «o  usa  21 
do  Maio  próximo  passado.  A  Brigada  <!,i  Esquerda ,  peando  eia 
armas  ,  de  accordo  ( tstrio  nos  consta  }  com  as  outras  Brigadas, 
cffeituoH  aqtsclia  prisão ,  por  meio  de  cn»  des. seus  Eaíaihôes'.  Pro- 
so o  General  .  os  Commandaaíes  dos  Brigada-? ,  e:r:  C-v.iiuiissão 
Militar  ,  pedt-m  por  Olneio  ao  Conc-cibo  a  no^c-^^o  de  ujn  outro 
Commandantc  cm  Chefe.  Com  quanto  so  achava  o  C"-;seiho  pre- 
yinido,  e  reais  que  previnido  sobre  a  condyeía  do  Lr.jjiíut  ,  con- 
fessamos .  que  íora  surprehendido  cem  aquelíe  acontecimento.'  Coai 
effeito  !  O  General  em  Chefe  ,  preso;  o 'Exercito  ás  tvãos  com  o 
inimigo  ,  acephalo  ;  e  o  primeiro  éio  .da  subordinação  ,  q-tobrado ; 
<ÓB  o  quadre.,  que  seefíerecia  nos  olhos  do  Conseihe..  Que.,  pois', 
dever-se-hia  fazer  em  ínes  circunstanciar.  ■  Acseèer  á  Petição  d» 
Exercito,  Petição  aliás  tam  delicada,  q-ianto  politica.  Nomeou 
por  tanto  o  Conselho  um  Cotr.mandaníe  cc.  Chefe  ,  recaindo  a 
nomeação,  j>or  notória  ,  c  çrave  moléstia  do  Brigadeiro  Inspector 
Gerai  do  Exercito ,  no  Coronel  do  Batalhão  do  imperador  ,  e 
-Comsnandaate  da_  Brigada  do  Centro  ,  Ciliciai  da  Confia-nea  \le 
Saa  M.\gestaee  «íw peri al.  Ao  racsjao  tempo  o  Conselho  Procla- 
mou ao  Exercito  em  seníidr*  análogo  d  revocação  da  Ordem  ,  .<? 
disciplina  ,  que  sómcníc  p:r  ventura,  havia  sido  alterada  v.o  rno- 
?nei;í<*  da  prisão  do  General.  Em  seguida  mandou  o  Conselho  abrir 
,!S55a  devassa  s"bre  as  causas  .  que  produziram ,  e  circunstancias . 
MUB  acou-.pauháram  aquelk  prir.ãy .  e  sobre  a  eoadacia  do  mesmo 
«eocral ,  e  do  seo  Secretarie,  e  pessoas  outras,  que  o  rod*S-a»i» 
auraníe  o  seu  Commande  i.V.íi  Província.  A  justiça  ,  e  noces*:- 
í!"i:s  «Ic  se  apurar  a  Terdaclá ,  {-..Iro  de  ser  levada  á  Prescr..;*  Au- 
r;ufcla  do  nosso  MaffBamino  h;nuir.0R ,  que  Se'  Apraz  de  yel-a 
r»-  ;::prc  tani  clara,  como  a  ius  rcoridiana,  exibiram  àqaelia.  provi- 
'hmoia.  Esta  ,  e  outra  L>ft7.<ssa  sobre  o  achadejro  do  íbe-oure  dos 
fèixwras  Bar  cosas  ,  elucidar;: --vos  factos.,  que  ora  omimttimos.  En- 
lam  couhecer-se-Jia  a  verdadeira  -eSicientê  causa  do  :yj««orncne 
pautico,  da  prisão  de  ura  General  á  frente  do  sco  Exercito  .  saiu 
que  um  Official,  um  só  Sckmde,  um  só  Faizano,  etu  íoúa  aFro- 
vir.cja,_  se  propozFssera  defender  asna  Aucíoridade:  phenomeao, 
que  unido  4  fria ,  e  taais  que  frio.  iadiííere-iça ,  com  "que  ai~r.Hs 
oluaram,  e  aos  appiausos  ,  que  quasi  todos  deram  á  sobredita"  pri- 
são ,  certo .  <jae  se  uão  provair.  crimes ,  tambein  não  destroem  x 
ulea  de— falta  de  opinião  — da  parte  do  preso.  Nada  mais  diremos, 
porque  os  factos ,  coiiipeteuíein«nte  provados ,  mostrarão  brevemen- 


te  ouses  as 
eceou  um  ouír 


razões,  por  o«e  o  Excreto  pedio ,  e  o  Conselho  no- 
uro  Commaudante  em  Chefe.. 


Os  dormis  trabalhos  do  Conselho  dizem  respeito,  ou  á  pro-o      ♦  , 
-     ,  -ii..;>. -.o  tl  Ordens  írapenaes  ,  bailios 

ou  a  econouaa  do  ttespcsas  ,       ao  L^edicnvc  do  néscios  inte»! 

rrCrn"    rpaS-rda-""  .es4erna*»-  c  correspondência  com 
os  Ucvornos  tias  Províncias  visisihas. 

Quanto  ás  providencias  c3c  momento  o  Conselho  se  Wca  Providencia 
de  as  haver  dado,   senão  com  ;i  csbridr.de  do  Itaio  ,   ro  mer~s  de 
cora  circunspecção,   c  quasi  scrajre   bom  cffeiío.  i?e  cm  alguma, 
«  rou  o- odioso.,  ou  ue  ,ora,u|a,  omitUdn. ,  ou  do  coação  emnne? 
g.ula,  menos-  ao  Conselho,    do  qw  ás   dar,,  circunstancias  d* 
tempo,  deve  de  ser  ululado.  Sm  Unhrs  a»  occasiô,,  ,  q„e  o  Con- 

ConJ  CW°VtmV  e  ™nveni,«te  dirigir  a  p^ra  aos  seos 

Concidadãos,  sempre  lhes  Pvociamou.. 

O  religioso,  cumprimento  dhs  Impenacs  Ordens  de  Sí;  a  Ma-  Cmprimont» 
sesta  de  ,  quando  nosso  Augusto  Rscf.xtf.  ,  e  quando  nosso  Ama-  tl^™* 
do  Imperado,  ,    e  sempre  Deffen^oií  Perdoo  ,  constantemente  " 
oceupou  amais  sèna  atteocfto  do  Concelho.  E  se  todas ,.  cu  não 
prc.vaziram  logo ,  ou  não  tem,  proi  bido  ainda  o  seo  Eíleiío ,  he 
isso  a  necessária  consequência,  não  de  falta  de  e"smêro,  e  pon- 
tualidade da  parte  do  Conselho;  mas  sim  das  diffieuldadés  locW 
proTcmemes  da  aspereza,  e  longitude  dos  caminhos,  da  ausência 
de  Juizes  Lcíraw^  e  Doas  Âcccssores  cm  asVillas,  e  Comar- 
cas; tia  íalm  aos  inouaaes-  competentes,,  e  mais  Estações- neces- 
sários ao  Expediente,  e  regularidade  dos  Negócios  Políticos,  c 
Civis;  e  da  presença  d'outros  gravíssimos,  c  óbvios  inconvenientes. 

A.  economia  da  despesa  Puhiiea  ha  sido  pasraosn.  O  Co-i-.  Economia  & 
iho  Interçriao  jamais  deixará  de  admirar,,  e  agradecer  o  exe-  Co$P0Sa* 
5vlA  írwt.!sn?°  te  todes,^  Cidadãos,  e  Empregados  Public^ 
Wi.  Y  o"50'8-  Se  !1,a°  he  s:!3S-'llai%  ao  menos  hc  raro  na  his- 
tona  de  Governos  o  desempenho  das  Funcções  Publicas  por  Em- 
pregauos  gratuitos.  Em  verdade  per  quasi  seis ■  mezes  o  Conselho- 

t^ST,         1a,U,CC  ,f0rnec.er  rie  EíaPe>  o  6:CÔ0  réis  monsaes 
*         ^r.p regados  «murado,  da  Cidade,  que  não  4inl*m 
outro  a.gum  arrimo  no  Reconcav.o.   Mas  acabados  os.  recurso* 
que  a  mor  parte  d'e!ies  tiravam  de- si  mesmos",  o  Conselho  nl-ian- 

1  0,í     T  °r  °  ^tade  das  Fl™«™  ^  Prcrvincia  v  reduzi- 
os  Ordena  os  dos  Officiacs  da  Secretaria,.  Junta  da  F««uda .  c 
caza  l;!iur^  ao  mínimo  80:000  réis  (,»,ra  aque!I*s  que  ím?^-, 
mm*  de  "*°W  r-éis  aiiuuaes.)  ,  e  E0  iLsiaVdo  -210:000  réis- 


( >wa  aaucllcs.  que  pereçam  da  400:000  réis  para  cima  indifinv- 
'V-te:>)  cassando  a  Ktapc  :  e  ultmmmoníc  maudou  dar  a  terça 
p-V'<fos  'Soldos  aos  Empregados  no  CcmmUssariado  Gerai  ,  que 
^  cTi-lara  serviram  <k  graça.  A  Fotki  Eccfcwastiça  ,  c  o  mau 
qu«  falta  da  Civil ,  acham-sc  com  yonto.  E  todavia  o  ensino  pu- 


biico  ,  a  cura  d'alu>.as  ,  a  justiça  &c.  n£o  panaceia  por  íalta  dc. 
Mestres,  Parodies,  Juizes  &c.  Â  Folha  Militar  íoi  reduzida  pe- 
lo Coalho  á  metade  da  tarifa  árctica  ,  debifcmdo-se  a  outra  me- 
tade á  Fazenda  IWtca.  Esta  medida  ainda  hoje  esta  em  prati- 
ca no  Exercito  Pseilicador  ,  cemo  jA  observamos  em  outro  lugar. 

f  ,  O  Expediente  dos  Ncçceios  internos  foi  sempre  muito  con- 
;  ia-^-uW-ado  nê!o  Coaselbo ,  que  ú  tal  respeito  não  uuvida  «ppedar 
T«-a  o  t^tcrauBho  dos  seos  Concidadãos.  Se  por  mu  ,  pu  mais 
dias,  Hm»  faltou  o  Despacho  ordinário,  ou  o  tranaiho  de  dias  azia- 
gos e  fatídicos  ,  ou  o  -Expediente  tfaignm  Negocio  eólico  ,  pre- 
feive'  -emnre  ao  iudividua!  ,  fòram  as  causaes ,  e  motivos  ,  que 


isnios. 


(  a ue  muitas  vezes  esteve  cm  cuaj  «iw:  «a  pt.  -  ^ 

de  Requerimentos,  dirigidos  á  um  Governo  ,  que,  sobre  dever 
curar  do  estado' convulso ,  e  mal  seguro  da  Província,  mzia  as 
\ezcs  dos  Trihunaes,  que  lhe  faltavam? 

Muito  se  apraz  o  Conselho  em  declarar,  quanto  ás  suas  re- 
S^S.SS  lacòes  externas  ,  que  estabulou  ,  manteve  ,  e  moreceo  a  urbana 
resíadia  e  fraternal  correspondência  dos  Governos  das  Pio^ix^as  . 
ie  Aladas,  Pernambuco,  Minas  Geraes ,  e  rceeu  temeste  teergipe 
d' Elite  O  coração  Bahiaiio  ha  sido  penhorado  peio  generoso, 
«  nromjúo  soceorro  de  Trepas,  munições ,  e  Artilharia,  que  oil- 
lustrc  Governo  de  Pernambuco ,  acusta  d'aqueUa  neroica  ^ovin- 
,.:■»  p0r  duas  vezes  evoedido  em  prol  da  -deíesa  oa  baUia.  u 
sài-re  dc«  bravos  Pernambucanos  tem  sido  derramacio  cm  nos- 


•<i  visir.Uas. 


que  atestam,  e  admiram  seu  valor,  e  í^^^/ip*1- 


Deooís  da 'Mão  Poderosa   do  nosso  Grande  IMPEKViJUK,  e 
Defensor,  neubama  outra  ha  .coliaborado  tanto,  quanto  a  rei- 
nambueana ,   no  mnarestoso  EdiScie  da  Salvação  da  Badia.  i>iu 
JouTÔrca,  e  agradecimentos  sejam  dados  ao  leal ,  e  prestimoso  1  cr- 
uanibuco,  que  tam  religiosamente  ha  executada  a  Imperial  Orcem, 
que  ireumbeá  todas  as  Provindas  visinhas  o  emprego  de  lai- 
cas auxiliares  na  «dosa  da  Bahia,  que  hoje  importa  a  do  Impé- 
rio Brasiliense.  Por  intermédio  do  mesmo  lllustre  Governo  ,  o  «a 
Província  da  Paraíba  no»  ha  soccorrido  também  com  o  sco  dis  m- 
eto  Batalhão  ,  que  não  eode  cm  valor  a  mais  brava  Tropa  do  Alua- 
do  A  maeestoía,  e  rica  Província  de  Micas,  além  de  haver  pio- 


'       .  : 

tegidô  pela  sua.  i»íiero  JEU^^ecu^i^tte  nosso  Cobreio  íei-rw - 
trc  para  :a<?Ôrte lúfésift^ 

que  ja  pisa  o  no*ae^IfernÉojão  ^  p^í%sjff  reBBir.  -áo  bravo  Exercito 
Ifohiano.  E  çabe^netni^  r  pa- 

pel ,  e  outr<w  objefct^  da 
mesma  Ptotm^  ntó&^^  iôiití^; ^ Çi^taáatíco^íd o-  actual  Fiscal 
«lo»  -PiaBttiiiiticg^^  eaà  fevor  da 

Cansa  Béhiaiia^^JB^  ;Alafróa#   não.,  obstante' 

a  •8treiíeza^do8;  Js^L^W^  alguma 
Tropa  ,  ora  eráeteatyj.CHfe  i^fflia*  v  jjara  tom»  parte .  em- » 

nosso  triunfo.  Fraahnente^  aHPróvin^  afeando  a 

correspondência  até  bxye  feirai  acaba  de  dcpre- 

car„ett  «fficio  i&lgttn^;^^  a>  barreira  r  que 

o  infame ,  e  pérfido  CoímDBW<ía^e  tem  erguido;  á  felicidade 
d'aquelle  à^tado  Paiz^  tal  o 

fructo  da  eoaresMudeack, -colfe^idÉír.  e  sustentada  gelo  .Conselho' 
•ntre  si ,.  e  os  GorarâW  Irmãos  :Pr(  aicjaea^ "  ' 

Resta  pois-agesa-y «DF**  «nfciíeiBé  .ftoi  €ToiseISo  >  exijo*  Eombros-- 
apenas  ,-e  nem .  ainda  ;apenaií,.  podiam  soffrec  ©  paraleHoi  da somor» 
d*àquelleg  do  fa&uíeso  Atlas  ^xj^  ein  nerB(rd«-  €Smselte  r  q^  por 
mais  de  nore-meze»  fora:  Q-ma^éncdoB  da  Sagrada.  Giaisa:  Brazi- 
lica  n'ests  amena  y,e  ainda  Hialííatíada  Fro^cia  r.  agradeçacios  cor- 
dialmente aos  nossos-  CJencidadãc*  a-'afano.3a  cooperação  r  que  lhe-, 
prestaram -somgpe^ 

Sue  sempre  ostentaram  era  quantos  o  J&eme-  poUticó  ovcapára  seós- 
ebilitados  braços..  E  sè  oxíe^sin^  ^^a^è  do  orna  consciência. 
tranquiUà  r  e  purissira  faltas,, 
eerto  ',  Bàhianos* ,  que'  o  GbÉsèlb»'  dáepensadd  esta  de  W-lo-pedir 
d'áquellas que  tenha'  commettido..  Sun  ^  tim  só,  remorso  áquelle- 
de  haverem  sem  o»  neceesariò»  talentos  e.  espjeneneiai,...  tomado 
aôbre  si  o  ónus-  do  Govseroar  que  rós  r  generosos  Cidadãos,  mui 
livremente  depositastes-  em  suas  mães ,  este;  só.  remorso-  poderá- 
aguilhoar  a  consciência  dos  Membros-  do  Coaeemo..  " 

Pela  nossa  parte,  (qne-nãe  be.  injusto,,  que-nos  oecupemcs  ago- 
ra de  nos  somente}  pela  nossa  parte, leaes  ve  honrados  Babianos  7. 
nunca  pensamos ,  que  apenas  satodo  da  Academia;,  á  quem  devemos 
nossa  infantil,,  e  minguada  iastracção  r  fosse  um:  Governo  o  Go- 
verno de  uma  Provinciar  em  resolução  a  nossáV  estrear  na  ,  Carreira- 
Pública.  Quando  insuiBeieaíe»  para*  a  direcção-rCivil  dé  uma  pe- 
quena Villa  nos  achamos  £  ai  de -nós!:)  eotioeados  no  alto  lngaiv 
da  Administração  Politica,  Civil  y.e  Militar  dettina  'das  maiores,, 
populosas,  e  consideráveis  Províncias  do  Império  do- Equador- 
«ossos  erros ,  por  tanto,  não  podaram. ser  prevenidos  pela  nossa  in~ 

^        »    -  a 
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experiência  ,  c  pouca  idade.  Mas  também  nos:  compre ,  Cidadãus 
( e  com  quanta  finnesa ,  e  serenidade  o  vamos  dizer  ! )  Oumpre, 
t]ue  vos  declaremos ,  que  a  nossa  vontade  já  mais  ercou ;  que  nos- 
sos erros  são  filhos  unicamente  da  debilidade  dc  noss9  entendimen- 
to ;  e  <jue  por  vós  mesmos.,  e  -.somente  por  vôs ,  que  devieis  co- 
nhecer aquélla  debilidade ,  fomos  collocado  '  no  lugar  dos  nossos 
■erros.  Se. porém, -ainda  errando,  vos  servhnos,  coatai,  Amigos  Con-; 
xídadãos^  com  a  nossa  vida.,  «que  «sendo  da  Patria,  e  se  não  po- 
•dendo  abstrahir  da  idéa  de  Patria  a  idéa  de  Vós ,  ella  vos  pertên- 
«c<í  também-  Villa  da  Cachoeira  em  18  de  Junho  de  1823,  2/  da 
ií&iiepeadencia ,  e  do  Império. 

Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 


áF  I  M. 


